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15  Janeiro 


O  problema  da  guerra  pode  ser  encarado  sob  dois  as- 
pectos fundamentais;  sob  o  aspecto  genérico,  independente 
dos  nossos  interesses  e  da  nossa  atitude;  e  sob  o  aspecto 
propriamente  nacional,  isto  é,  dizendo  respeito  ás  suas 
consequências  internas. 

No  primeiro  caso,  faliam  os  homens  que  encaram  os 
phenomenos  friamente,  e  os  analysam  atravez  do  critério 
philosophico  sob  que  julgam  os  acontecimentos  da  vida 
social.  No  segundo  caso.  faliam  os  politicos,  os  homens  que 
tem  de  manter  sempre  todos  os  interesses  do  paiz,  as  con- 
veniências do  paiz. 

Os  phenomenos  sociais  são  fatais,  sujeitos  a  leis  cer- 
tas e  determinadas,  estão  integrados  na  existência  dos  po- 
vos, constituem  os  elementos  da  sua  vida,  são  a  sua  própria 
personalidade.  Imprevisíveis  na  sua  maior  parte,  e  imprevi- 
síveis sempre  nos  seus  detalhes  e  episódios  —  os  phenome- 
nos sociais  não  são  da  responsabilidade  de  um  homem, 
embora,  ás  vezes,  seja  um  homem  quem  se  nos  afigura  seo 
auctor.  A  actual  guerra  europeia  era  um  acontecimento 
inevitável,  uma  vez  atingidas  certas  condiçoens  das  naçoens 
dirigentes  da  Europa.  Era  um  acontecimento  lógico,  fatal, 
previsto,  em  face  dos  elementos  componentes  da  vida  poli- 
tica da  Europa.  O  mundo  é  pequeno  de  mais  para  que  duas 
naçoens.  como  a  Inglaterra  e  a  Alemanha,  possam  dominar 
sem  se  prejudicarem.  O  actual  conflicto  europeo  é  entre 
duas  naçoens ;  entre  a  Inglaterra,  nação  velha,  que  quer 
raanter-se  dominante,  e  a  Alemanha,  naçSo  nova,  que  quer 


atingir  o  máximo  domínio.  Não  é  uma  lucta  de  civilisaçoens, 
não  é  uma  lucta  de  raças  ou  de  correntes  religiosas;  é  um 
conflicto  de  interesses  políticos  e  materiais,  A  Inglaterra 
arrastou  consigo  a  França  que  sonha  a  révanche,  a.  Rússia 
que  ambiciona  a  supremacia  balkanica.  a  Itália  que  apete- 
ce a  posse  plena  do  Adriático,  A  Alemanha  levou  consigo 
a  Áustria,  rival  da  Rússia,  e  a  Turquia,  rival  da  Rússia  e 
da  Inglaterrra.  Mas  as  inimigas  centrais,  á  volta  das  quais 
e  á  sombra  das  quais  se  está  desinvolvendo  o  conflicto  eu- 
ropeo,  são  a  Inglaterra  e  a  Alemanha,  com  a  diferença, 
apenas,  que  a  Alemanha  sacrifica  prodigamente  as  suas  vi- 
das e  as  suas  forças,  emquanto  que  a  Inglaterra  mais  se 
apoia  no  sacrifício  alheio.  Por  amor  da  Inglaterra  estão  al- 
guns departamentos  francezes  em  poder  dos  alemaens :  por 
amor  da  Inglaterra,  se  sacrificou  a  Bélgica;  por  am.or  da 
Inglaterra,  se  sacrificou  a  Servia;  por  amor  da  Inglaterra, 
está  a  Polónia  russa  em  poder  dos  austro-hungaros,  E  a 
Gran-Bretanha,  nas  suas  ilhas,  pacificamente,  assiste  á  ruí- 
na das  suas  aliadas,  não  podendo  completar  o  encerclement 
da  Alemanha  que  prometeo,  não  podendo  continuar  a  ope- 
ração nos  Dardanellos  que  iniciou  —  não  chegando  mesmo 
a  libertar  a  Bélgica,  não  chegando  mesmo  a  soccorrer  a 
Servia.  As  duas  naçoens  verdadeiramente  interessadas  no 
conflicto  são  a  Inglaterra  e  a  Alemanha.  A  primeira  joga  a 
situação  que  possuía,  A  segunda  joga  a  situação  a  que 
aspira,  A  Inglaterra  era  a  senhora  da  Europa.  No  dia  em 
que  vio  erguer-se,  na  sua  frente,  fazendo-lhe  concorrência, 
a  Alemanha,  nesse  dia,  ella  procurava,  no  taboleiro  euro- 
peo,  dispor  as  coisas  para  um  futuro  conflicto.  Ha  dois  li- 
vros, escriptos  antes  da  guerra,  que  dão  os  melhores 
elementos  da  analyse  do  conflicto  actual,  porque  nos  habi- 
litam a  julgar,  e  a  vêr  como  se  foram  acastellando  as 
nuvens ;  um  é  alemão,  escreveo-o  von  Bernhardi  e  charaa-se 
A  Alemanha  e  a  próxima  guerra;  outro  é  inglez,  escreveo-o 
Charles  Sarolea  e  chama-se  O  problema  anglo-alemão.  Se 
juntarmos  a  estes  dois  notáveis  livros  os  documentos  diplo- 


maticos*  dirigidos  pelos  ministros  e  encarregados  dos 
negócios  belgas  em  Berlim.  Londres  e  Paris,  ao  ministro 
dos  Negócios  estrangeiros  de  Bruxellas,  nós  ficamos  com- 
pletamente esclarecidos,  e  em  condiçoens  de  não  nos  dei- 
xarmos sugestionar  pela  inépcia  e  ignorância  da  maior 
parte  do  jornalismo  portuguez.  que  em  ignorância  e  inépcia, 
atingio  as  máximas  alturas  que  é  lícito  supor,  A  bibliogra- 
phia  da  guerra  é,  já,  uma  coisa  assombrosa  —  em  quantida- 
de. Mas  deixa  muito  a  desejar  em  qualidade.  Declamatória, 
patriótica,  emphatica.  apaixonada,  é  óptima  para  servir  os 
respectivos  interesses  de  momento,  mas  inútil  como  ele- 
mento scientifico  de  apreciação  geral,  E'  na  Itália  que  se 
encontram  os  melhores  trabalhos,  dentre  os  quais  destaco 
dois — Itália  c  Germânia  de  Borgèse,  e  A  riqueza  e  a 
guerra  de  Filipo  Carli.  "^  No  entretanto,  o  ultimo  livro  de 
Gustave  Le  Bon,  Enseignements  psycliologiques  de  La 
guerre  europénne,  sahido  ba  dias,  e  o  livro  de  Lanessan, 
Les  Empires  génnaniques,  sahido  ha  írez  mezes,  não  fa- 
zem mais  do  que  confirmar  as  minhas  velhas  afirmaçoens : 
a  lucta  é  entre  a  Inglaterra  e  a  Alem.anha.  e  devida  aos 
interesses  políticos  e  económicos  de  ambas,  A  leitura  des- 
ses livros  e  a  consulta  dos  documentos  diplomáticos  habili- 
ta-nos  a  concluirmos,  pelo  menos,  que  á  Alemanha  se  não 
deve  nem  pode  atribuir  a  responsabilidade  da  guerra  ini- 
ciada em  agosto  de  1914, 

A  declaração  de  guerra  não  implica  responsabilidade 
de  guerra.  Em  1870.  a  responsabilidade  da  guerra  pertencia 


'  Do  livro  de  Bernhardi  ha  uma  traducção  castelhana  do  capitão  de 
artilharia  Cienfuegos,  publicada  pelo  editor  Gili,  de  Barcelona,  em  dezembro 
deste  anno.  Do  livro  de  Sarolea,  ha  uma  tradução  franceza  de  Grolieau,  edita- 
da por  George  Crés,  em  meiados  deste  anno.  Dos  documentos  diplomáticos,  ha 
uma  edição  franceza,  publicada  em  Berlim  (editores  Wittler  e  filho),  também 
em  meiados  deste  anno. 

'•^  Ambos  editados  por  Fratelli  Troves,  Milaiio,  e  publicados  em  meia- 
dos do  anno  corrente. 


á  Prússia,  embora  a  declaração  da  guerra  parta  da  França. 
Mesmo,  todo  o  cuidado  dos  governos  e  das  chancelarias 
está  em  levar  os  inimigos  á  declaração  de  guerra,  porque 
assim  melhor  podem  confiar  nas  clausulas  dos  tratados 
de  aliança  que  são,  na  sua  redacção,  defensivos. 

Afirmar  quem  é  o  responsável  da  guerra  actual,  parece- 
me  ir  mais  longe  do  que  o  conhecimento  dos  factos,  dos 
documentos  diplomáticos  e  dos  antecedentes  históricos,  per- 
mite. Entendo  que,  neste  momento,  só  podemos  ter  a  cer- 
teza de  que  a  Alenianha  não  queria  a  guerra  quando 
ella  surgio.  A  Alemanha  sabia,  como  toda  a  gente  sabia 
(até  o  snr.  Afonso  Costa,,  em  confidencia,  o  declarou  a 
um  redactor  do  Mundo)  que  uma  guerra  viria  alterar  o 
stata  quo  europeo,  gerada  por  dois  elementos  essenciaes 
na  vida  da  Europa;  o  elemento  económico  querendo  asse- 
gurar-se  mercados,  e  o  elemento  politico  querendo  o  domí- 
nio do  oriente  europeo,  A  zona  do  elemento  económico  é 
anglo-alemã,  A  zona  do  elemento  politico  é  também  austro- 
russa  e  turco-anglo-russa.  Portanto,  a  Alemanha  que  se 
sentia  directamente  ligada  ao  primeiro  elemento,  e,  por  si 
e  por  melo  da  Áustria,  ligada  ao  segundo,  contando,  de 
mais  a  mais,  com  as  consequências  do  erro  de  Moltke 
anexando  a  Alsacla  e  a  Lorena,  a  Alemanha  preparou-se 
para  a  Inevitável  guerra,  E  a  sua  preparação  foi  feita  em 
relação  com  todos  os  seus  interesses  em  jogo.  Preparar-se 
para  a  guerra  não  é  querer  a  guerra :  é  formar  uma  hy- 
pothese  e  prevenlr-se  para  os  acontecimentos.  Toda  a  na- 
ção ciosa  do  seu  brio,  consciente  da  sua  missão,  e  em 
posse  das  suas  faculdades  e  capacidades,  se  prepara  para 
a  guerra,  quando  a  considera  possível  —  quanto  mais 
quando  a  vê  inevitável,  como  toda  a  gente  via. 

Ora  a  Alemanha  sabia  que,  na  mais  favorável  das  su- 
posiçbens,  só  teria  a  neutralidade  da  Itália, 

Esta,  dizia,  dois  annos  antes  da  guerra,  von  Bernhardl, 
{ob.  cit.,  pag.  141  da  edição  castelhana)  «dado  o  caso  de 
uma  guerra  europeia,  afirmará  a  sua  neutralidade,  de  modo 


que  para  a  Tríplice  Aliança  é  quasi  ocioso  esperar  a  sua 
cooperação»,  No  próprio  ano  da  guerra,  von  Bulow  frisava 
{A  Politica  ALLeniã,  pag,  80-81  da  edição  franceza)  a  hy- 
pothese  de  a  Itália  se  recusar  a  acompanhar  a  Áustria  e  a 
Alemanha  «em  iodas  as  complicaçoens  eventuaes  da  poli- 
tica internacional » ,  Em  1914,  portanto,  a  Alemanha  só 
contava  com  as  suas  forças,  as  da  Áustria  e  as  da  Turquia. 
Fazendo  o  balanço  da  sua  potencia  naval  e  terrestre  e  com- 
parando-a  com  a  das  naçoens  tidas  por  fataes  adversarias 
—  a  Inglaterra,  a  França  e  a  Rússia,  as  forças  alemãs  são 
numericamente  inferiores,  e  o  destino  de  uma  guerra  em 
que  se  visse  envolvida  só  lhe  podia  ser  favorável,  se  n'elle 
entrassem  os  factores  que  os  homens  da  sciencia  de  guerra 
alemã  consideravam  como  o  recurso  ultimo:  a  organisação, 
a  abundância  de  muniçoens,  o  valor  táctico  das  tropas,  a 
sua  capacidade  operativa.  A  preparação  alemã  tinha  dois 
aspectos;  o  propriamente  militar  e  o  politico. 

Nem  sob  o  primeiro,  nem  sob  o  segundo  ponto  de 
vista,  essa  preparação  estava  completa.  Logo,  a  Alemanha 
não  podia  querer  a  guerra  no  momento  em  que  ella  estalou. 
Mais,  a  Alemanha  procurou,  por  todos  os  meios,  emquanto 
a  honra  o  permitio,  evitar  a  guerra. 

Não  afirmo  que,  mais  tarde,  ultimada  a  sua  prepara- 
ção sob  o  duplo  ponto  de  vista,  militar  e  politico,  a  Ale- 
manha não  conduzisse  as  coisas  de  maneira  a  provocar  o 
conflicto.  Mas  todos  os  elementos,  quer  induçoens,  quer  os 
documentos,  quer  os  factos,  nos  levam  a  não  atribuir  á 
Alemanha  a  responsabilidade  da  presente  guerra,  Filippo 
Carli  {ob.  cif.,  pag.  279  e  seg,)  ao  menos,  espalha  a  res- 
ponsabilidade pela  Alemanha,  a  Áustria,  a  França  e  a  In- 
glaterra. E  pelo  mesmo  caminho  vae  G.  Borgèse  {ob.  cit., 
pag.  210)  quando  escreve;  «A  guerra,  fizerem-na  a  Ale- 
manha e  as  outras.  E  ninguém  friamente  e  decididamente 
a  quiz».  Citei  italianos  a  confirmar  o  mesmo  ponto  de 
vista;  o  de  não  atribuir  a  responsabilidade  da  guerra  á 
Alemanha.  Logo  citarei  um. . .  francez. 
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No  entretanto,  vamos  aos  factos,  taes  como  eles  decor- 
rem dos  documentos  diplomáticos. 

Em  28  de  junho  de  1914  deu-se  o  crime  de  Seravejo. 
Em  30  de  junho,  a  Áustria  pergunta  em  Belgrado  o  que 
tenciona  a  policia  sérvia  fazer  para  prender  os  assassinos, 
obtendo  em  resposta  que  até  ahi  a  policia  nada  se  ocupara 
do  caso.  E  começam  as  conversas  entre  a  Servia  e  a  Áus- 
tria, até  que,  em  23  de  julho,  é  entregue  em  Belgrado,  e 
participado  ás  embaixadas  austríacas  em  Berlim,  Roma, 
Paris,  Londres,  S.  Petersburgo,  Constantinopla,  o  ultimatum 
austríaco,  {Livro  vermelho,  doe.  7  e  8).  Nesse  mesmo  dia 
{Livro  azai,  doe.  33),  a  Servia  declarava  ás  suas  legaçoens 
que  nenhum  «governo  sérvio  podia  aceitar  inteiramente» 
esse  ultimatum.  E  no  dia  24  {Livro  azai,  doe.  34),  a  Servia 
afirma  que  pedirá  o  auxilio  aos  Estados  amigos.  Por  seo  la- 
do, a  Áustria  em  23  {Livro  vermelho,  doe.  9),  encarrega  o 
seo  embaixador  em  Londres  de  ouvir  sobre  o  caso,  E.  Grey. 
Este  divaga  {Livro  azul  inglez,  doe.  3),  faz  consideraçoens 
varias,  e  afirma  querer  entender-se  com  os  embaixadores 
alemão  e  francez.  Em  24  {Documents  piiblisheds  by  the 
Riissiati  Government,  n.°  10)  a  Rússia  participa  que  não 
pôde  ficar  indiferente  ante  o  conflicto.  Em  25  {Livro  azul, 
doe.  38)  a  Servia  declara  que  dará  ao  ultimatum  austro- 
hungaro,  uma  resposta  inteiramente  conciliadora,  mas  {Li- 
vro vermelho,  doe.  23).  decreta  a  mobilisação  geral.  N*esse 
mesmo  dia  a  Áustria  {Livro  vermelho,  doe.  27)  fazia  saber 
á  Rússia  'tna  mais  absoluta  confidenciai'  que  o  §  5."  do 
ultimatum.  o  referente  á  cooperação  de  agentes  austríacos, 
no  território  sérvio,  no  sentido  de  reprimir  os  movimentos 
subversivos  contra  a  integridade  territorial  da  monarchia, 
—  de  modo  algum  pretendia  atingir  a  soberania  servia: 
tal  cooperação  seria  idêntica  á  cooperação  russa  em  Paris, 
para  a  repressão  dos  movimentos  terroristas.  No  entre- 
tanto, nesse  mesmo  dia  {Livro  amarcllo  francez,  doc^ 
50),  trata-se,  no  conselho  de  ministros  russo,  da  mobili- 
sação de  13  corpos  de  exercito  russos  contra  a  Áustria. 
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E  no   dia   26   {Livro   vermelho,   doe,    28),   Sazonow 
declarava   sob   palavra  de   honra   que  eram  inexactos  os 
boatos  de  mobilisação.  Nesse  dia  26,  a  Alemanha  decla- 
rava á  Rússia  que  os  preparativos  militares  russos  provoca- 
vam preparativos  militares  alemães.  Em  27  {Dociiments,  doe. 
35)  a  Alemanha  recorria  á  solidariedade  com  a  França  para 
se  levar  a  Rússia  a  evitar  a  guerra.  Em  28,  a  Áustria  de- 
clara a  guerra  á  Servia  {Livro  azul  servia,  doe.  45),  A 
Alemanha,  desde  24,  que  procurava  locaíisar  o  eonflicto 
{Livro  amarello  francez,  doe,  28),  No  dia  25,  o  mesmo 
(1.°  Livro  azul  inglez,  doe,  18).  Em  28  {Livro  iiigtez,  doe, 
70),  mantem-se  no  mesmo  propósito  firme  de  localisação 
da  guerra.  Em  30,  a  Alemanha  garantia  á  Rússia  {Livro 
inglez,   doe.   96)  a  integridade  do  território  sérvio.  Ás  2 
horas  da  madrugada,  o  embaixador  alemão  {idem,  idem) 
apelou  para  Sazonof  «para  que  fizesse  uma  sugestão  qual- 
quer que  elle  pudesse  telegraphar  ao  governo  alemão  como 
ultima  esperança».  Este  documento  do  embaixador  inglez 
junto  do  governo  russo  esclarece  imenso  a  questão,  e  ali- 
via a  Alemanha  das  culpas  que  lhe  querem  assacar.  Jun- 
tando a  isto  os  telegramas  do  Kaiser,  de  28.  29  e  30  de 
julho  dirigidos  ao  Imperador  da  Rússia,  e  o  de  1  de  agosto 
ao  mesmo  imperador  enviado,  em  que  lhe  dizia  que  «uma 
resposta  imediata,  clara  e  não  equivoca  é  o  único  meio  de 
conjurar  uma  calamidade  incomensurável»  —  quem   pode 
dizer  que  foi  a  Alemanha  a  responsável  da  guerra  actual  ? 
Quando  em  1  de  agosto  {Livro  braneo,  anexo  27)  a  Ale- 
manha perguntava  á  França  o  que  faria,  e  esta  lhe  respon- 
dia, esquivando-se,  que  «o  que  os  seus  interesses  lhe  in- 
dicassem»—  era    porque   desejava   a   guerra?  Quando   a 
Rússia,    em  31   de  julho  {Livro  azul  inglez,  doe,    112), 
afirmava  que  não  podia  permitir  que  a  Alemanha  « tomasse 
a  dianteira»,  e  portanto  decretava  a  mobilisação  geral, — 
era  a  Alemanha  que  provocava  a  guerra? 

Mas   não  respondo  eu,  para  que  se  não  diga  que  a 
minha  resposta  a  vicia  o  meo  juizo  sobre  o  caso.  Responda, 
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por  mim,  um  francez,  Gustave  Le  Bon,  no  seo  ultimo  li- 
vro, ha  dias  aparecido,  EnseignemenLs  psychlogiques  de  la 
giierre  européenne:  «Quem  quiz  a  guerra?  Ninguém.  Nin- 
guém a  queria,  efectivamente,  toda  a  gente  a  temia,  e  no 
entretanto  ella  estalou»  (pag.  129).  «Dos  documentos  pu- 
blicados até  agora,  parece  resultar  sem  duvida  que  a  Ale- 
manha não  queria  actualmente  a  guerra  e  só  se  decidio  no 
ultimo  momento,  por  motivos  que  n'outro  capitulo  procu- 
raremos esclarecer»  (pag.  161).  A  guerra  declarou-se 
muito  cedo  de  mais  para  os  interesses  da  Alemanha.  Não 
ha  pois  razão  alguma  para  acreditarmos  que  ella  a  queria 
no  momento  em  que  circumstancias  diversas  a  fizeram  es- 
talar» (pag.  172).  «Apesar  dos  seus  armamentos,  elle  (o 
imperador  da  Alemanha)  era  incontestavelmente  pacifico » 
(pag.  182).  «O  desespero  d'este  imperador  pacifista  que  se 
viu  na  impossibilidade  de  evitar  uma  guerra  que  não  que- 
ria, foi  extremo»  (pag.  187).  «Estudando  atentamente  os 
documentos,  a  luz  fez-se  no  meo  espirito,  e  cheguei  á  con- 
clusão de  que  se  a  Alemanha  tornou  inevitável  uma  guerra, 
pelo  augmento  continuo  dos  seus  armamentos  e  as  manei- 
ras cada  vez  mais  arrogantes  da  sua  diplomacia, — de  modo 
nenhum  desejava  o  conflicto  na  epocha  cm  que  se  deu » 
(pag.  139). 

Repito:  isso  que  ahi  fica  é  de  um  francez,  e  de  um 
francez  que  se  deixa,  em  muitos  lances,  o  que  é  natural  e 
humano,  apaixonar. 

Responsabilisar  a  Alemanha  é  um  erro.  Alguém  que 
não  a  Alemanha,  podia  ter  evitado  o  desenrolar  do  confli- 
cto no  sentido  da  guerra.  Não  o  fez.  porque  entendeo  que 
não  devia  fazel-o.  Mas  procurar  descobrir  quem  cometeo  a 
primeira  culpa,  parece-nos  investigação  bysantina,  tudo 
quanto  ha  de  menos  scientifico.  Tal  busca  é,  como  diz  Bor- 
gèse  {ob.  cit.,  pag.  205)  «semelhante  á  do  que  quizesse 
decidir  quem  apareceo  primeiro,  se  o  ovo  se  a  galinha». 
Que  nos  contentemos  com  o  pouco  que  podemos  saber  e 
que  é  que  a  Alemanha  não  quiz  a  guerra,  e  que  factores 
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superiores  á  vontade  dos  chefes  de  Estado  intervieram 
soberanamente  —  e  já  não  é  pouco.  Os  quais  factores,  se 
não  podemos  classifical-os  com  precisão  mathematica.  são, 
no  entretanto,  visíveis  e  apreciáveis.  Os  acontecimentos 
sociais  não  podem  responsabilisar-se  individualmente,  e  só 
os  atribuimos,  sob  esse  ponto  de  vista,  a  alguém,  por  co- 
modidade e  por  convenção.  A  presente  guerra  europeia  é 
ura  phenomeno  da  vida  europeia,  em  toda  a  sua  complexa 
phisiologia.  Supor  que  ella  podia  ser  evitada  indefinidamente 
é  desconhecer  por  completo  as  leis  sociais  e  o  condiciona- 
lismo geral  da  Europa, 

No  campo  dos  phenomenos  da  Natureza,  atribuimos 
ao  Acaso,  ao  Milagre,  ou  ao  Sêr  Supremo,  a  auctoria  daquil- 
lo  cujas  leis  suas  explicativas  desconhecemos.  No  campo 
dos  phenomenos  sociais,  atribuímos  essa  auctoria  aos  che- 
fes de  Estado  e  aos  estadistas.  Ignoramos  ou  fingimos 
ignorar  que  ha,  na  ordem  dos  povos,  um  factor  essencial 
que  nada  vence;  o  factor  ethníco,  E  quem  o  desprezar  en- 
contra sempre  deante  de  si  um  mysterioque  se  não  desvenda, 
uma  equação  cuja  solução  se  não  acha.  Não  sendo  uma 
guerra  de  raças,  a  presente  guerra  europeia  é,  no  entre- 
tanto, um  phenomeno  inteiramente  ligado  ao  factor  racial. 
Nem  responsabiliso  por  ella  Guilherme  II,  nem  a  atribuo, 
na  sua  génese  longínqua,  á  politica  de  Eduardo  VII.  Tanto 
um  como  outro  nada  mais  foram  que  altos  espíritos  de  ho- 
mens de  Estado  servindo  os  mais  íntimos  e  mais  profundos 
interesses  das  suas  naçoens.  Entendo,  de  mais,  que  a 
guerra  actual,  longe  de  ser  uma  calamidade,  tem  de  ser 
historicamente  considerada  como  um  elemento  decisivo  na 
orientação  da  politica  europeia.  De  resto,  os  phenomenos 
sociais  não  são  objectos  de  lamentaçoens  sentimentais  ou 
de  apologias  rethoricas.  A  sciencia  não  se  faz  com  senti- 
mento, e  a  Política,  por  muito  que  pretendam  impedil-o  os 
aventureiros  e  os  imbecis,  é  uma  sciencia.  A  Europa  esta- 
va envenenada  de  negativismo  revolucionário,  de  huma- 
nitarismo dissolvente,    de  metaphisicismo  desvairado,   de 
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atheismo  corrosivo.  A  Guerra  é  o  saneamento  da  atmos- 
phera  mental  e  moral  da  Europa,  Todas  as  fiçoens  dos 
medíocres  e  as  charlataníces  dos  metaphisicos  desabam  pe- 
rante o  facto.  Ficçoens  e  charlataníces  á  sombra  das  quais 
medraram  todas  as  loucuras  e  todas  as  perversidades  aten- 
tatórias da  Ordem,  ellas  nunca  serviram  para  outra  coisa 
que  não  fosse  a  exploração  abominável  que  delias  faziam 
uns  povos  em  detrimento  dos  outros.  O  chamado  culto  do 
Direito,  em  todos  os  tempos  e  em  todas  as  latitudes,  mas- 
cara da  Fraqueza,  transigência  hábil  da  Força,  nunca  tendo 
voz  na  hora  grave  das  decisoens  extremas,  entrara  na 
atmosphera  europeia  de  tal  modo  que  estava  sendo  a  ban- 
deira a  cuja  sombra  crescia  e  engrandecia  a  mais  temerosa 
anarchía  de  todos  os  tempos.  Nunca  se  atingio  a  intolerân- 
cia anonyma,  o  despotismo  irresponsável,  a  perseguição 
impune,  —  como  nos  paizes  que  se  fizeram  campeoens  do 
chamado  Direito,  da  chamada  Justiça,  da  chamada  Liber- 
dade, Essas  palavras  foram  sempre  rótulos  da  Anaichia, 
e  só  por  creancice  ou  por  ignorância  se  pode  pensar  que 
ellas  sejam  algum  dia  factores  de  Progresso,  elementos  de 
Desinvolvimento,  A  Guerra  europeia  veio  ensinar-nos  que 
a  força  dos  povos  está  nos  seus  exércitos  —  conveniente- 
mente armados,  municiados,  disciplinados,  na  sua  organi- 
sação  económica  alvejando  a  lucta,  na  sua  situação  finan- 
ceira prevenida  para  o  futuro,  isto  é,  em  resumo,  na 
preparação  para  a  guerra,  A  paz  não  é  mais  do  que  o 
tempo  preciso  para  se  esperar  a  guerra,  A  guerra  não  é 
mais  do  que  a  aplicação  de  tudo  quanto  se  fez  na  paz.  A 
guerra  actual  foi  e  está  sendo  uma  alta  lição  de  energia, 
moral  e  phísica,  e  ai  dos  que  n'ella  não  repararem,  e  dos 
que  com  ella  não  aprenderem !  Exíranho  que  creaturas 
cultas,  altos  espíritos  mesmo,  se  surprehendam  constatando 
certos  detalhes,  certos  aspectos,  certos  episódios  da  guerra, 
A  guerra  é  a  guerra.  Condicional-a  é  enfraquecel-a,  é  per- 
verter-lhe  a  natureza,  é  rebaixal-a.  A  guerra  é  a  lucta,  E 
a  lucta  só  tem  limites  na  forca  ou  na  astúcia  do  adversário. 
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São  as  liçoens  da  Historia  que  nol-o  ensinam,  é  a  Philoso- 
phia  que  nol-o  explica, 

A  lucta  dos  povos  não  é  o  combate  singular  em  cam- 
po fechado,  deante  de  testemunhas  de  chapeo  de  seda  e 
observadores  e  curiosos.  A  lucta  dos  povos  é  alguma  coisa 
de  sagrado  —  porque  é  a  vida  na  sua  mais  nobre  expressão, 
na  sua  mais  perfeita,  rpais  bella  e  mais  eloquente  mani- 
festação. 

A  guerra  actual  não  é  uma  lucta  de  ideas,  mas  põe  á 
prova  as  consequências  das  ideas,  Dum  lado,  os  princípios 
revolucionários,  do  outro  lado,  os  principios  conservadores. 
A  esta  hora,  quaisquer  que  sejam  os  resultados  finais  do 
conflicto,  já  se  observou  bera  nitidamente  a  victoria  incon- 
testável dos  principios  conservadores.  A'  democracia  dis- 
persiva da  França  e  da  Inglaterra,  oppõe-se  a  hierarchia 
orgânica  da  Alemanha,  Dispondo  de  forças  numericamente 
eguais,  a  Alemanha  e  a  Áustria  estariam  (ha  quanto  tem- 
po!) senhoras  absolutas  da  Europa, 

O  parlamentarismo,  o  radicalismo,  o  antímilitarismo, 
o  socialismo,  todas  essas  pragas  em  ismo  que  são  o  calvá- 
rio dos  povos,  o  veneno  das  almas,  e  a  aflição  cruenta  dos 
authenticos  homens  de  Estado,  faliram,  porque  revelaram 
a  sua  incompetência  e  o  desastre  da  sua  obra.  Não  se  trata, 
ó  críticos  fáceis,  ó  parvinhos  da  minha  terra,  de  plantar 
em  Portugal  tudo  quanto  pujantemente  tem  florescido  na 
Alemanha,  mas  trata-se  de  extirpar  de  Portugal  tudo  quanto 
lá  fora  tem  sido  motivo  de  ruina  e  de  desgraça,  e  de  ada- 
ptar ao  meio  portuguez  e  á  raça  portugueza,  ao  condicio- 
nalismo portuguez,  o  que  lá  fora  temos  encontrado  de  bom. 
De  resto,  meus  queridos  críticos  fáceis,  meus  queridos 
parvinhos  da  minha  terra,  vocês  plantaram  aqui  o  parla- 
mentarismo inglez,  o  radicalismo  francez — sem  se  lembra- 
rem, então,  de  que  a  Inglaterra  não  é  Portugal  e  de  que  a 
França,  muito  embora  nos  digam  que  ella  é  também  nação 
latina,  também  não  é  Portugal ! 

Múltiplos  os  ensinamentos  da  guerra  actual  —  até  na 
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confirmação  da  psychologia  das  naçoens,  A  França  foi  para 
uma  guerra  que  não  era  com  ella.  E  generosa,  linda  na 
sua  abnegação,  clieia  de  panache  e  elegância,  bate-se  e 
morre. .  ,  pela  Inglaterra,  A  Bélgica  vê-se  triturada,  esma- 
gada, desfeita,  e  reage,  tenta  dar-se  a  illuzão  da  lucta,  , . 
pela  Inglaterra,  Pela  Inglaterra  se  desfez  a  Servia,  Pela 
Inglaterra  se  bateo  o  Montenegro,  Pela  Inglaterra,  estive- 
mos nós  correndo  o  risco  da  mais  louca  das  aventuras. 

Não  extranhamos  a  Inglaterra  —  pelo  facto  de  deixar 
que  outrem  se  sacrifique  por  ella.  Mas  extranhamos  a 
França,  a  Bélgica,  a  Servia,  por  se  terem  prestado  tão  fa- 
cilmente aos  desígnios  da  inimiga  da  Alemanha,  A  Inglater- 
ra, de  resto,  está  no  seo  papel  de  sempre:  essencialmente 
individualista,  dominada  pelo  seo  orgulho  secular,  habituada 
a  tratar  todos  os  povos  como  súbditos,  e  entendendo  que 
todas  as  naçõens  existem  para  a  servir,  ella  assiste  á  morte 
das  suas  escravas,  esperando  poder  ganhar  alguma  coisa 
no  fim,  Ella,  melhor  do  que  as  suas  aliadas,  comprehende 
as  leis  da  vida  e  da  historia — ou  não  tivesse  sido  sob  os 
seus  ceos  brumosos  que  o  genial  Darwin  formulou  um  dia 
a  lei  suprema  da  existência  —  o  StriiggLe  for  life,  e  Glads- 
tone  proclamou  um  dia  o  trágico  destino  das  naçoens  mori- 
bundas, E'  pena  que  nós  não  aprendamos  cora  ella,  que  é 
de  todas  as  naçoens  da  Europa  a  que  mais  fielmente  segue 
e  comprehende  os  salutares  princípios  e  hábeis  ensinamen- 
tos de  Machiavel, 

Conta-se  que  Eduardo  VII  —  uma  das  mais  bellas  ca- 
pacidades politicas  do  seu  tempo  —  dizia  que  a  Alemanha 
não  era  povo  em  quem  se  confiasse  e  com  quem  se  tratasse, 
porque  não  era  um  povo  de  genãemen.  A  phrase,  e  se 
verdadeira,  foi  intencionalmente  depreciativa  para  o  povo 
alemão,  e  como  depreciativa  faz  ahi  o  giro  das  ruas  de  Lis- 
boa e  entra  nos  cafés  da  cidade.  Todavia,  parece  que  os 
críticos  fáceis  e  os  parvinhos  da  minha  terra  deviam,  an- 
tes de  mais  nada,  analysar  com  consciência  a  phrase,  e 
verem  que,  afinal  de  contas,  ella  redunda  em  beneficio  dos 
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alemaens,  pois  que  deante  da  delicadeza  de  um  gentleman 
eu  não  sei  bem  o  que  na  verdade  elle  pensa,  emquanto 
que  deante  da  rudeza  ou  da  grosseria  de  um  liomem  que 
gentleman  não  é,  ao  menos  sei  com  o  que  conto. 

Os  inglezes  são  gentlemcn . . .  Que  o  diga  o  Egypto, 
que  o  diga  a  índia,  que  o  diga  o  Transwaal.  que  o  diga- 
mos nós  pobres  portuguezes  que,  em  vários  lances  da  nossa 
vida,   lhes  temos  sentido  a  gentlemanaria. 

Foi  o  gentleman  inglez  que  em  1890  nos  mandou,  quero 
crer  que  com  toda  a  diplomacia,  um  ultimatum  ignominioso, 
e  por  occasião  da  guerra  bóer  passou  por  cima  do  nosso  ter- 
ritório para  esmagar  o  pobre  povo  que  lucíava  pela  sua  inde- 
pendência. Foi  o  gentleman  inglez  que  em  1898  foi  a  Ber- 
lim '  dividir,  quero  crer  que  com  muita  diplomacia,  a  nossa 
Africa,  como  se  nós  fossemos  zero  na  historia  do  mundo.  Não 
suponha  o  leitor  leviano  que  somos  inimigo  da  Inglaterra, 
da  nossa  alliança  secular,  e  nos  mova  outro  propósito  que  não 
seja  o  de  narrar  os  factos  tais  como  elles  são.  Não!  mesmo 
porque  se  inglez  fossemos,  assim  feriamos  procedido,  como 
assim  procederíamos,  á  frente  do  Estado  portuguez,  se  pu- 
déssemos. Eu  insisto  em  que  devíamos  aprender  com  ella 
as  suas  liçoens  praticas  de  Direito  internacional. 

Quem  levará  a  melhor  no  fim?  E  cedo  para  o  dizer- 
mos e  para  podermos  pensal-o,  A  única  coisa  que  pode  ser 
afirmada  já  é  que  quem  está  dominando  é  a  Alemanha. 
Ella  determina  as  acções,  é  ella  quem  marca  as  frentes  da 
batalha,  e  o  seo  adversário  só  se  encontra  com  ella  onde 


'  No  seu  livro  ('(i.rtd.i^  dr,  Loiír/e,  o  snr.  Homem  Christo  escreveo  a 
pag.  17  que  a  Alemanha  «andava  tempos  infinitos  atraz  da  Inj^laterra,  numa 
insistência  impertinente  e  quasi  ameaçadora  a  pedir  a  divisão  dos  nossos  domí- 
nios em  Africa.  »  Não  sei  a  que  se  refere  o  snr.  Homem  Christo,  com  estes  seus 
dizeres.  Se,  no  entretanto,  visa  as  negociaçoeus  que  produziram  o  accordo  an- 
glo-alemão  de  1898,  engana-se  atribuindo  á  Alemanha  a  autoria  de  tais  nego- 
ciaçoens.  Foi  Cecil  Rhodes  o  emissário  que  a  Inglaterra  mandou  a  Berlim 
propò)'  á  Alemanha  tal  partilha,  alias  aceite,  a  qual  não  chegou  a  efectuar-se 
por  ter  surgido  a  guerra  anglo-boer.  No  meo  livro  Politicn  portugueza 
(paj.  170)  analyso  detalhadamente  o  caso. 
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ella  o  chama.  O  seo  território  está  indemne  e  o  seo  mar 
está  livre.  Seja  qual  for  o  fim  final  do  conflicto,  um  povo 
como  o  alemão  não  se  esmaga,  não  se  destroe,  não  se  dis- 
solve, e  não  se  escravisa.  Ainda  que  vençam  os  aliados, 
supor  que  o  militarismo  alemão  será  destruído  —  que  lou- 
cura! O  militarismo  de  um  povo  não  é  um  artificio,  e  é 
symptoma  de  vitalidade  e  de  mocidade.  Pode  a  Alemanha 
ser,  agora,  vencida,  que  para  outra  guerra  de  vindicta  se 
preparará,  porque  o  povo  alemão  é  um  povo  novo,  e  os 
povos  moços  não  se  resigam  facilmente  á  morte,  A  pujança 
alemã  é,  hoje,  o  estimulo  europeo,  como  ha-de  vir  a  sel-o, 
um  dia,  a  energia  slava. 

Actos  selvagens,  barbarescos?  Talvez.  Mas  todos  os 
povos  os  têm  na  sua  historia,  todos  os  povos  os  praticam, 
muitas  vezes,  contra  os  próprios  irmãos,  na  sede  de  uma 
vingança  mesquinha  e  hedionda,  Barbaresca  foi  a  revolu- 
ção franceza,  ultra-barbaresca  foi  a  Communa,  bem  barbara 
foi  a  semana-sangrenta  de  Barcelona, , ,  E  quem,  em  Por- 
tugal, se  atreve  a  fallar  em  barbarismo  alemão,  em  Portu- 
gal, onde  é  possivel  um  14  de  maio,  em  Portugal  onde  se 
apotheosam  assassinos,  se  incita  ao  crime  pessoal,  e  se  têm 
praticado  toda  a  casta  de  ultrajes  e  perseguiçoens  ?  Querer 
exigir  a  um  povo  em  guerra,  ardendo  na  chamma  viva  do 
patriotismo,  a  serenidade,  a  reflexão  de  um  povo  em  paz, 
é  desconhecer  a  psychologia  das  multidoens.  A  guerra 
actual  deve  ser  para  nós  um  campo  de  experimentação  so- 
cial, onde  se  põem  á  prova  doutrinas,  processos  governa- 
tivos, ideias  e  valores. 


E  sob  o  ponto  de  vista  portuguez? 
Portugal  tem  desempenhado  na  guerra  europeia  um 
papel  assaz  curioso.  Tão  curioso  que  até  o  Times,  um  ar- 
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ti£o  celebre,  lhe  chama  equivoco.  E  no  entretanto  não  nos 
parece  que  propriamente  de  equivoco  se  trate, 

Tem-se  escripto  e  dito,  entre  nós,  tanta  tolice  sobre  a 
guerra,  sobre  a  nossa  situação  e  sobre  o  que  devíamos  fa- 
zer, que  a  gente  chega  a  já  não  tomar  a  serio  o  'mais  que 
vai  ouvindo  e  lendo. 

Ha,  em  Portugal,  qualquer  corrente  de  opinião  a  res- 
peito da  guerra?  Não  ha,  A  nação  portugueza  é  indiferente 
ao  conflicto,  por  este  fundamental  motivo  de  que  desco- 
nhece os  beligerantes,  A  opinião  publica  portugueza  (boa 
ou  má,  é  a  que  temos)  só  conhece  a  França,  a  Inglaterra, 
a  Allemanha,  a  Áustria,  etc,  por  ouvir  dizer.  De  resto,  a 
opinião  publica  portugueza  é  suficientemente  inculta  para 
que  possa  amar  ou  sentir  a  civilisação  alliada  ou  a  civili- 
sação  austro-alemã,  de  sorte  a  inclinar-se  para  este  ou 
aquelle  lado,  A  grande  massa  da  população  portugueza, 
os  nossos  camponezes,  os  nossos  operários,  os  nossos  pe- 
quenos funcionários,  os  nossos  médios  burguezes,  a  grande 
maioria  dos  nossos  advogados  e  dos  nossos  médicos,  dos 
nossos  jornalistas  e  dos  nossos  políticos  —  isso  que  cons- 
titue  a  base  da  nossa  opinião  publica  não  tem  personali- 
dade mental  nem  consciência  de  juizo,  e  vive  na  ignorân- 
cia mais  rotineira  que  é  possível  imaginar-se.  Se  os  conflictos 
da  politica  interna  lhe  são  indiferentes,  como  hão-de  inte- 
ressal-a  os  acontecimentos  da  politica  internacional  ?  A  na- 
ção portugueza  está  passando  uma  hora  de  alarmante  ca- 
talepsia,  e  a  sua  frieza  perante  a  tragedia  europeia  já 
desenrolada,  é  tão  característica  como  a  sua  gelada  indife- 
rença perante  a  tragedia  interna  que  se  avisinha.  Houve, 
bem  o  sei,  para  ahi,  em  Lisboa  e  no  Porto,  quaisquer  ma- 
nifestaçoens  nas  ruas,  com  bandeiras  desfraldadas  e  gritos 
atravessando  o  espaço.  Houve  mesmo  em  Lisboa  um  ban- 
quete '  destinado,  como  esclareceo  um  homem  com  espi- 


'      Para  se   ter  uma    ideia  da  significação  desse  banquete,  basta  nolar-se 
que  tendo-se  insciipto  perto  de  400  convivas,  só  apareceram  cento  e  tal.    ■ 
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rito,  a  efectivar  a  offensiva  do  Champagne,  mas  nem  as 
manifestaçoens  nem  o  banquete  passaram  de  inofensivas 
exibiçoens  '  de  alliadophilismo  inconsciente,  sem  raizes 
em  ninguém.  Essas  manifestaçoens  são  como  todas  as  ma- 
nifestaçoens lisboetas  e  portuenses,  quando  os  governos  as 
favorecem  e  a  policia  as  protege.  Não  houve,  em  Portugal, 
movimento  algum  das  chamadas  classes  cultas,  em  cuja 
sinceridade  possa  acreditar-se,  sabido  como  é  que  vivemos 
uma  epocha  de  intenso  terror  explorando  um  povo  medu- 
larmente  acobardado,  O  paiz  não  sympathisa  nem  antipa- 
thisa  com  uns  ou  com  outros,  porque  os  ignora.  O  portu- 
guez  só  costuma  impressionar-se  com  o  que  se  passa  ao 
pé  da  porta  ou  dentro  da  sua  casa.  Mas  hoje  mesmo,  tão 
habituado  anda  a  certos  factos  que  constituem  quasi  que  o 
pão-nosso-de-cada-dia  —  que  já  nem  as  grandes  tragedias 
de  ao  pé  da  porta  o  abalarão  singularmente. 

O  que  ha  então?  Ha  esta  coisa  muito  comesinha  e 
muito  fácil  de  observar;  uma  restricta  zona  da  população 
portugueza  tem  opinioens  sobre  a  guerra.  E  como,  em  Por- 
tugal, hoje,  só  ha  duas  realidades;  —  correligionários  e 
adversários  políticos,  ou  sejam  republicanos  e  monarchi- 
cos,  acontece  que  uns  e  outros  se  supõem,  por  engano, 
em  campos  diferentes  em  tudo  quanto  não  seja  matéria  de 
divertimento,  Porque  quando  se  trata  de  divertimentos  — 
todos  hombream,  todos  se  misturam.  Os  republicanos  di- 
zem que  os  monarchicos  são  germanophilos  e  querem  enfiar 
a  carapuça  do  germanophilismo  em  todos  os  monarchicos. 
Estes,  mais  correctos,  mais  delicados,  mais  timidos,  limi- 
tam-se  a  contestar,  e  a  repelir  tal  insinuação.  A  verdade  é 
que  ha  alliadophilos  nos  monarchicos  e  nos  republicanos, 
como  ha  germanophilos  nos  republicanos  e  nos  monarchi- 
cos. Ha  duas  espécies  de  germanophilismo  e  de  alliadophi- 


'  Menos  uma  manifestação  á  Servia  que  terminou  em  assalto  a  jornais, 
em  apupos  a  políticos,  numa  deplorável  scena  de  indisciplina  militar  e  de 
anãicfaia  ciril,  impunemente  levada  a  cabo. 
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lismo;  uma  que  consiste  em  desejar  a  victoria  de  um  dos 
belligerantes :  outra  que  consiste  em  admirar  a  civilisação 
de  um  dos  combatentes.  A  primeira  espécie  é  de  natureza 
politica.  Se  ha  monarchicos  que  desejam  a  victoria  da 
Alemanha,  na  ingénua  disposição  de  que  ella  lhes  traria  a 
restauração  da  Monarchia,  os  republicanos  desejam  a  victo- 
ria dos  alliados  porque  têm  a  crença  de  que  tal  victoria 
lhes  garantirá  a  Republica,  Nem  se  comprehendia  que 
doutra  forma  fosse,  sabendo-se  como  se  sabe  que  se  houve 
alguém,  em  Portugal,  que  fizesse,  em  vários  lances,  mas 
sempre  com  impetuosidade,  campanhas  anglophobas, — fo- 
ram os  republicanos.  Conheço  muitos  monarchicos;  monar- 
chico  germanophilo  por  crer  que  a  Alemanha  põe  em  Por- 
tugal o  snr.  D,  Manoel  ou  outro  príncipe,  não  conheço 
nenhum, 

Germanophilos  por  admirarem  a  organisação  alemã, 
o  patriotismo  do  povo  alemão,  as  ideas  salutares  da  civili- 
sação germânica,  a  superioridade  da  sua  política  conserva- 
dora, tradicionalista,  hierarchica,  conheço  alguns,  e  eu  sou 
um  d'elles,  sou-o  mesmo  desde  os  tempos  em  que  confiava 
ainda  na  viabilidade  do  regime  republicano, 

E  não  fallemos  em  situaçoens  humilhantes.,,  Que 
bem  mais  do  que  humilhante  tem  sido  a  nossa  atitude,  á 
sombra  da  qual  demos  á  Inglaterra,  em  armas  e  muniçoens, 
nós  um  paiz  desarmado  e  pobre,  cerca  de  2.700  contos  \ 
tendo  chegado  quasi  a  impetrar,  como  o  Times  revela,  a 
nossa  entrada  na  batalha  com  uns  imaginários  milhares  de 
soldados,  e  -tendo-nos  dado  o  espectáculo  degradante  de 
nos  deliciarmos  com  um  atestado  de  bom  comportamento 


'  Encontro  este  facto  no  livro  do  general  snr,  Pimenta  de  Castro,  O 
(lidador  e  a  affrontosa  dictaãura  (pag.  60),  que  o  governo  Affonso  Costa 
prohibio  circulasse,  O  livro  não  é  escandaloso  nem  attenta  contra  a  segurança 
do  Estado  ou  a  Ordem  Publica.  Confirma,  com  a  auctoridade  do  seo  auctor, 
certos  factos  já  conliecidos,  e  demonstra  o  que  já  por  mais  de  uma  vez  tenho 
afirmado:  a  situação  Pimenta  de  Castro  falio,  por  obra  das  smbiçoens  dos  par- 
tidos republicanos. 
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que  a  Inglaterra  nos  passou,  um  dia!  É  tudo  por  política. , . 
Os  republicanos  acocoram-se  deante  da  Inglaterra  e  da 
França,  da  Inglaterra  e  da  França  que  nunca  lhes  deram 
prova  alguma  de  consideração  e  estima  em  cinco  annos  de 
vigência  do  regime  republicano,  da  França  e  da  Inglaterra 
onde  foram  mais  intensas  as  campanhas  da  imprensa  contra 
actos  da  Republica  portugueza,  —  por  política,  por  calcula- 
rem que  a  Inglaterra  e  a  França  lhe  garantem  a  situação 
política  presente.  Poucos  dias  depois  de  declarada  a  guerra 
europeia,  o  Mundo,  o  órgão  supremo  da  demagogia  domi- 
nante, desfazia-se  em  blandícias  e  contumelias  perante  a 
Alemanha,  o  Kaiser  e  o  snr.  Rosen,  ministro  alemão  em 
Lisboa.  Partiram,  os  republicanos,  do  phantastico  principio 
de  que  os  alliados  haviam  de  vencer  forçosamente,  e  então 
entenderam  que  manifestando-se  a  favor  dos  alliados,  numa 
quasi  mendigação  da  sua  sympathia,  conseguiam  o  seo 
apoio  em  conflictos  internos. 

Quando  se  imaginava  que  a  alliança  ingleza  garanti- 
ria a  dynastia  de  Bragança,  a  alliança  ingleza  degradava- 
nos  e  rebaixava-nos.  Quando  se  soube  que  a  alliança  in- 
gleza não  abrangia  a  questão  do  regime  politico,  a  Inglaterra 
passou  á  cathegoria  de  grande  nação  e  a  nossa  alliança 
passou  a  ser  um  facto  sobremaneira  digno,  e  tão  digno  que 
houve  quem  afirmasse  que  o  estar  a  Inglaterra  em  guerra 
com  alguém,  nos  collocava  em  situação  de  guerra  com  esse 
alguém  !  Isto  passa  os  limites  de  subserviência,  pois  que  as 
situaçoens  dos  Estados  regulam-se  por  preceitos  explícitos 
exarados  em  tratados.  A  Inglaterra  não  se  importou  com  o 
regime  monarchico,  como  se  não  importará  com  o  regime 
republicano. 

As  manifestaçoens  lisboetas  e  portuenses  a  favor  da 
guerra  e  a  favor  dos  alliados  são,  pois,  obra  de  um  cal- 
culo político  muito  simplório.  A  verdade  dos  factos  é  esta: 
Portugal  não  tem  opinioens  sobre  a  guerra  europeia,  por- 
que a  guerra  europeia  não  conseguiu  ainda  interessal-o, 
não  pôde  ainda  acordal-o  do  somno  cataléptico  em  que 
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cahio  e  de  que  não  parece  capaz  de  acordar,  Deixem-no  em 
paz,  ou  levem-no  para  a  guerra,  elle  obedecerá  automatica- 
mente a  tudo,  —  pois  que  autómato  é  nas  mãos  da  oligar- 
chia  demagógica,  da  turba  anarchica  que  ha  cinco  annos 
dispõe  de  nós  todos,  do  nosso  passado,  injuriando-o,  do 
nosso  futuro,  comprometendo-o. 

O  desastre  de  Naulila  não  provocou  um  grito  no  paiz, 
e  sendo,  ainda  hoje,  para  todos,  um  mysterio,  ainda  nin- 
guém pensou  a  serio  em  exigir  a  sua  historiação  genética 
—  para  se  averiguar  das  suas  responsabilidades.  É  um 
paiz  cadaverizado,  sob  o  qual  saltam,  impunemente,  em 
sabbat  funéreo,  bandos  de  bruxos  hediondos  e  repelentes.  . , 
Mas  a  situação  oficial  do  paiz  é  outra. 

Logo  depois  da  proclamação  da  guerra,  eu  disse,  e 
disse-o  a  quem  ainda  está  vivo  e  que  pode  coníirmar-me  se 
não  se  esqueceo,  que  a  nossa  atitude  devia  ser  uma  só :  -- 
Fidelidade  á  aliança  ingleza.  O  governo,  se  em  vez  de  ser 
presidido  por  um  inepto,  tivesse  á  sua  frente  um  authentico 
homem  de  Estado,  afirmaria,  no  Parlamento,  a  fidelidade 
á  alliança  ingleza,  a  disposição  firme  em  corresponder, 
dentro  das  medidas  do  possível,  ás  exigências  dessa  aliança, 
não  praticando,  no  entretanto,  acto  algum  que  não  fosse 
explicitamente  consequência  dessa  alliança.  Submeteria 
a  imprensa  e  a  tribuna  a  um  regime  de  censura  severa, 
em  matéria  de  guerra,  depois  de  ter  declarado  ao  paiz  que 
não  o  arrastaria  para  aventuras  e  para  desgraças.  Que 
mais  podia  fazer  uma  nação  sem  exercito,  sem  armada, 
sem  dinheiro,  anarchisada  internamente,  desprotegida  no 
exterior? 

Declarar-se  neutra,  não  podia  fazel-o,  Declarar-se 
belligerante,  não  podia  fazel-o.  Só  é  neutro,  quem  pode 
garantir  a  sua  neutralidade.  Só  é  belligerante,  quem  tem 
força  para  combater.  Ora  nós  não  temos  força  -nem  para 
fazermos  respeitar  a  nossa  neutralidade,  nem  para  coope- 
rarmos eficazmente  numa  batalha  de  muitos  milhoens  de 
homens,  Alliados  da  Inglaterra,  não  podíamos  declarar  a 
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nossa  neutralidade  —  que  se  a  declarássemos,  ella  nos  obri- 
garia a  procedermos  contrariamente  á  declaração:  havia 
servir-se  dos  nossos  portos,  do  nosso  cabo  submarino,  das 
nossas  provisoens  alimentícias,  etc,  O  governo  portuguez 
no  que  demonstrou  uma  inépcia  imperdoável  foi  em  ter 
permitido  as  maniiestaçoens  populares  que  deram  a  impres- 
são da  existência  de  um  sentimento  que  de  facto  não 
existia ;  no  que  revelou  falta  de  patriotismo  foi  no  ofere- 
cimento que  fez  á  Inglaterra,  como  revela  o  Times,  de 
forças  portuguezas;  no  que  revelou  estar  abaixo  de  toda  a 
critica  foi  na  cedência  que  fez  de  armamento  e  muniçoens 
na  importância  de  3,000  contos — deixando-nos  desarmados, 
de  mãos  a  abanar,  impotentes  para  qualquer  esboço  da 
resistência  no  caso  de  agressão  externa.  A  situação  oficial 
foi  a  única  que  podia  ser,  com  uma  nação  que  sempre 
dispoz  de  nós  liberrimamente  e  com  um  governo  excessi- 
vamente complacente,  dirigido  por  um  incompetente.  A  certa 
altura,  houve  a  noção  do  perigo  das  maniiestaçoens,  e  o 
ministro  dos  extrangeiros  de  então,  snr.  Freire  de  Andrade, 
teve  a  hombridade  de  dizer  duas  palavras  justas  —  pelo 
que  foi  acusado  de  germanophilo. 

A  guerra  europeia  revelou  a  existência,  em  Portugal, 
de  um  stock  notável  de  Metternichs  e  Talleyrands,  de 
Nys  e  Mérignhac,  Pillet  e  De  Martens,  até  ahi  ocultos  e  igno- 
rados. Todos  os  ratos  de  jornais,  todos  os  contínuos  de  reda- 
çoens  deitaram  artigos  de  fundo,  formularam  sentenças, 
philosopharam  sobre  o  conflicto.  emitiram  parecer  sobre  os 
nossos  deveres,  pintaram  o  demónio !  Dahi  a  confusão  que 
se  estabeleceo,  a  desharmonia  entre  as  afirmaçoens  oficiais 
e  o  ruido  das  gazetas  e  das  manifestaçoens.  Mas  no  fundo, 
ficou  isto  e  só  isto;  nós  fizemos,  fazemos  e  continuaremos 
fazendo  unicamente  o  que  a  Inglaterra  nos  permitir.  Não 
era  isto  bem  o  que  eu  desejava  e  supuz  sempre  e  ainda 
suponho  que  se  podia  ter  feito,  O  que  eu  queria  era  que, 
dentro  da  fidelidade  á  alliança  ingleza,  nós  prestássemos  á 
Inglaterra   o  auxilio   que   ella   nos  solicitasse  e  nós  pii- 
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déssemos  conceder-lhe.  A  situação  de  facto  é  outra: 
nós  fazemos  á  Inglaterra  tudo  quanto  ella  quer,  e  só 
o  que  ella  quer.  No  primeiro  caso,  éramos  um  povo 
soberano,  com  vontade.  No  segundo  caso,  somos  um  povo 
obediente.  Não  digo  que  não  custasse  adquirir  a  primeira 
situação.  Mas  com  um  pouco  de  tacto,  talvez  se  chegasse 
lá.  Mas,  repito,  não  encontro  razoens  para  uma  censuia 
nitida  e  definitiva,  porque  sei  que  povos  como  o  nosso  muito 
dificilmente  conseguem  impor  a  sua  opinião  e  fazer  valer  a 
sua  vontade,  O  que  censuro,  e  por  justificadíssimos  moti- 
vos, é  essa  exibição  de  sentimento  guerreiro,  que  não 
existe,  de  amor  pela  batalha,  que  não  existe,  de  opinião 
nacional  sobre  o  caso,  que  não  existe,  de  possibilidade  da 
nossa  cooperação  na  batalha  europeia,  que  não  existe, 

E  seria  para  nós  conveniente  a  cooperação  na  guerra? 
Como  não  tenho  a  Inglaterra  no  bolso  direito  e  o  Kaiser 
no  bolso  esquerdo,  a  quem  interrogue  sobre  o  seu  propósito 
em  relação  a  Portugal,  acho  muito  divertido  que  ponha 
aqui  o  que  elles  farão,  no  caso  de  victoria.  Só  com  hipóteses, 
e  integralmente  sujeitas  a  revisoens,  podemos  lidar,  E 
dentro  do  campo  das  hipóteses,  a  impressão  que  tenho  é 
de  que  vença  a  direita  ou  vença  a  esquerda  —  nós  pagaremos 
a  nossa  quota  parte,  da  qual  nos  não  dispensariam,  mesmo 
que  tivéssemos  mandado  meia  dúzia  de  pobres  camponios, 
desarmados  e  espavoridos,  para  a  fronte  anglo-franceza. 

Affirmar  que  o  exercito  portuguez  não  quiz  ir  para  a 
guerra,  por  cobardia,  é  uma  infâmia  sem  nome  que  só 
infama  os  lábios  que  a  proferem  e  enodoa  a  pena  que  a 
escreveo.  Verdadeiramente  não  temos  exercito:  temos  ofi- 
ciais,—  mas  não  temos  soldados.  Mesmo  os  oficiais  são  um 
pouco  burocratas.  Mas  os  soldados  são  completamente 
paisanos.  Temos,  pois,  um  exercito  macrocephalo,  e  o 
corpo  não  obedece  á  cabeça,  A  disciplina  militar  é  uma 
ficção,  Ouasi  ficção,  a  hierarchia  militar,  Muniçoens,  arma- 
mento, serviços  administrativos,  serviços  de  saúde,  toda 
a  completa  organisação  de  um  exercito  que  impõe  recursos 


24 


financeiros  inexgotaveis,  e  competência  technica  levada  aos 
últimos  limites  — uma  mentira.  Nestas  condiçoens,  seria 
um  criminoso  de  alta  traição,  o  governo  que  mandasse  para 
a  batalha  europeia  paisanos  desarmados  desobedecendo  a 
-oficiais  desprestigiados  por  miseráveis  campanhas  politicas, 
como  seria  um  boi  levado  para  o  matadouro,  de  pés  atados 
e  cabeça  enlaçada,  o  nosso  exercito  que  para  lá  mandassem. 

E  depois,  para  quê?  Que  interesses  presentes  ou 
futuros,  que  compromissos  do  passado  nos  indicavam  a 
cooperação  activa  nos  campos  da  batalha?  A  Inglaterra 
lucta  pela  sua  supremacia  politica  e  económica,  A  Alema- 
nha lucta  pela  sua  supremacia  económica  e  politica,  A  Bél- 
gica entrou  na  guerra,  para  defender  a  sua  neutralidade, 

A  Rússia  entrou  na  guerra,  para  defender  a  sua  supre- 
macia balkanica,  A  Itália  entrou  na  guerra,  para  satisfazer 
as  suas  aspirações  irredentas,  A  França  entrou  na  guerra, 
para  reconquistar  a  Alsacia  e  a  Lorena,  A  Bulgária  entrou 
na  guerra,  para  alargar  os  seus  territórios,  A  Turquia  en- 
trou na  guerra,  para  se  vingar  da  lucta  anterior  de  que 
sahira  vencida,  O  Japão  entrou  na  guerra,  para  afirmar  a 
sua  soberania  na  Ásia,  Todas  estas  naçoens  se  encontram 
envolvidas  no  conflicto,  arrastadas  pela  Inglaterra,  servin- 
do a  Inglaterra,  mas  com  o  fim  que  ficou  indicado  em 
relação  a  cada  uma  d'ellas.  Mas  nós?  A  que  propósito  en- 
traríamos na  guerra,  se  nem  nos  permitiram  (vergonha  das 
vergonhas!)  que  cora  uma  força  de  sargento  cooperásse- 
mos na  libertação  do  tenente  Aragão  e  seus  companheiros, 
em  Africa,  onde  tínhamos  10,000  homens  em  armas?  Que 
interesses  nos  levariam  ao  conflicto  europeo?  Nunca  os 
descortinei,  no  meio  da  fumarada  rethorica  dos  políticos 
medíocres,  dos  tribunos  dementados  e  dos  jornalistas 
analphabetos !  Nunca!  Devíamos  ter  bem  presente  o  Con- 
gresso de  Berlim  que  nos  expoliou  em  benefício  da  Bélgica; 
parece  que  não  devíamos  ter  ainda  esquecido  a  convenção 
anglo-lusa  de  20  de  agosto  de  1890  e  suas  consequências, 
£  que  não  devíamos  ter  esquecido  tudo  isso,  veio  a  nossa 
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aliada  recordal-o  quando,  {A  Capital,  3-1-1916)  tendo-se 
substituído  aos  alemaens  nos  terrenos  que  estes  possuiam 
na  Africa  Occidental,  continuou  comnosco  a  questão  da 
delimitação  de  territórios  que  elles  comnosco  tinham!  Na- 
da nos  indicava,  pois,  ou  nos  indica  outra  situação  que  não 
seja  a  que  sempre  expuzemos:  fidelidade  á  alliança  ingleza, 
e,  dentro  dos  seos  limites,  conceder  á  Inglaterra  tudo  o 
que  ella  nos  solicitasse  e  nós  estivéssemos  em  condiçoens 
de  lhe  poder  satisfazer.  Nada  mais,  nada  menos.  Ir  alem 
disso  é  servilismo  repugnante  ou  leviandade  imperdoável. 
Ficar  aquém  seria  deslealdade  que  nada  justificaria. 

Creio  que  no  barulho  que  se  fez  a  propósito  da  guerra, 
houve  uma  parte  de  interesses  materiais  inconfessáveis. 
Conhecendo  os  homens  do  meo  tempo,  e  a  facilidade  em 
que,  no  nosso  tempo  e  na  nossa  terra,  se  lança  mão  da 
calumnia,  recuso-me  sempre  a  ouvir  as  acusações  anony- 
mas  ou  fundadas  na  opinião  anonyma.  e  nunca  de  qual- 
quer dellaâ  me  sirvo  para  os  meus  juizos.  No  entretanto, 
no  folheto  do  sr.  general  Pimenta  de  Castro  vem,  a  pag. 
88,  narrado  um  facto  que  é  symptomatico.  Transcrevo, 
que  é  melhor;  «O  ministro  das  colónias  apresentou  em 
conselho  de  ministros  um  pedido  para  ser  aprovado  o  for- 
necimento de  80  camions  encommendados  ao  sr.  Ribeira 
Brava  pelo  governador  de  Angola,  sr.  José  Mendes  Ribeiro 
Norton  de  Mattos,  major  do  serviço  do  estado  maior.  O 
conselho  não  approvou,  visto  que  o  governador  não  estava 
auctorisado  a  tanto.  Pois  ainda  voltou  com  o  pedido,  alle- 
gando  que,  apesar  da  encommenda  haver  sido  feita  apenas 
trez  ou  quatro  dias.  o  sr.  Ribeira  Brava,  agente  da  casa 
italiana,  que  os  havia  de  fornecer,  ameaçava  reclamar  por 
motivo  de  se  terem  já  feito  avultadas  despezas,  o  que  po- 
dia envolver  nisso  o  ministro  de  Itália,  e  trazer-nos  com- 
plicações internacionais,  sempre  embaraçosas  e  com  en- 
cargos inevitáveis.  Mais  ponderou  a  necessidade  de  se 
entrar  em  qualquer  transação  com  o  agente,  tanto  mais 
que  o  respectivo  juiz  auditor  era  de  parecer  que  o  governo 
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tinha  de  honrar  o  compromisso  do  governador.  O  sr.  Nor- 
ton de  Mattos  foi  simplesmente  demitido  por  decreto  de 
27  de  fevereiro.» 

Este  snr.  Norton  de  Mattos  foi  membro  da  junta  Re- 
volucionaria do  14  de  maio,  e  é  actualmente  ministro  da 
guerra.  O  general  Pimenta  de  Castro  é  um  homem  honrado, 
O  seo  depoimento  tem  todo  o  peso  e  todo  o  valor.  E  assim, 
parece  que  na  agitação  bellica  que  se  expandio  para  ahi, 
andava  muito  desejo  de  ganhar  dinheiro,  não  da  parte  dos 
manifestantes,  mas  de  quem  soprava  os  cornetins  da  im- 
prensa e  fomentava  o  ardor  combativo.  Era  a  este  caso  ou 
casos  idênticos  que  se  referia  a  União  Republicana  quando 
fallava  nos  fornecimentos,  nos  syndicatos  de  fornecedores 
—  para  combater  a  loucura  da  participação  leviana  na 
guerra?  Não  sei,  O  que  sei  é  que  de  todos  os  partidos  da 
Republica,  foi  a  União  Republicana  o  que  vio  melhor  a 
questão,  o  que  a  formulou  melhor,  e  o  que  se  colocou  sem- 
pre na  atitude  mais  favorável  aos  interesses  da  Nação,  O 
Partido  Evolucionista,  se  não  fora  a  sua  preocupação  in- 
fantil de  não  querer  encontrar-se  com  a  União  Republicana, 
teria  feito  o  mesmo  que  esta  fez,  e  não  teria  dado  aso  a  que 
os  democráticos  se  atrevessem  a  consideral-o  solidário  com 
elles  nas  companhas  guerreiras  que  projectaram  e,  em 
parte,  effectuaram.  Foram  estes  os  authenticos  auctores  da 
confusão  que  se  estabeleceo  e  que  creou  em  muita  gente 
a  ideia  de  que  estamos  numa  situação  equivoca.  E  de  facto, 
não  se  comprehende  como  se  afirme,  nas  ruas,  em  altos 
gritos,  que  se  quer  ir  para  a  guerra,  que  se  insinue,  nas 
estaçoens  oficiais,  que  vamos  para  a  guerra,  que  se  faça 
um  movimento  sedicioso  para  irmos  para  a  guerra  —  e, 
afinal  de  contas,  fiquemos  tal  como  estávamos,  com  os 
nossos  ministros  em  Berlim  e  em  Vienna  e  os  ministros 
alemão  e  austríaco  em  Lisboa. 

A  nossa  participação  na  guerra  foi  um  bluff.  E  as 
campanhas  feitas  no  sentido  de  irmos  para  a  guerra,  um 
amontoado  de  mentiras.  O  problema  da  guerra  é  o  mais 
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irritante  capitulo  das  mystificaçoens  democráticas.  Não  fo- 
mos para  a  guerra,  não  entramos  na  guerra,  e  temos  um 
deficit  da  guerra  de  30:000  contos  com  tendências  a  subir 
bem  visivelmente.  Pois  ha  ainda  quem  teime  —  agora  que 
o  sr.  Affonso  Costa  está  no  poder,  muito  mansamente, 
quasi  em  murmúrio  —  em  iallar  na  nossa  participação  na 
guerra ! 


O  que  é  possivel  affirmar-se  é  que  nós  só  podemos 
proceder  segundo  as  indicaçoens  inglezas.  Se  não  fosse  um 
politicante  de  mau  gosto,  o  sr,  João  Chagas  não  teria  es- 
cripto  aquella  detestável  pagina  que  se  chama  Portugal 
perante  a  guerra,  e  na  qual  o  ministro  da  Republica  em 
Paris  se  permite  o  maior  numero  de  dislates  e  inconve- 
niências. A  innocente  vestal  que  é  o  sr.  Chagas !  Não  quiz 
servir  dictadores,  elle  que  foi  para  Paris  nomeado  pela 
dictadura  republicana,  e  não  podia  permitir  a  nossa  situa- 
ção ambigua,  elle  que  lá  está  depois  do  governo  portuguez 
abusivamente  tirar  aos  cofres  do  Estado  uns  tantos  con- 
tos de  reis  com  que  lhe  pagou  todas  as  manobras  revolu- 
cionarias, e  lá  continua  estando,  agora  já  conformado  com 
a  ambiguidade  da  nossa  situação ! 

Não  declaramos  a  neutralidade,  porque  não  tínhamos 
recursos  para  a  fazermos  respeitar.  Não  nos  declaramos 
belligerantes,  porque  a  Inglaterra  não  deixou.  Se  o  sr. 
João  Chagas  não  fosse  um  politicante  inepto,  devia  ter  isto 
presente  no  seo  espirito,  e  não  teria  abandonado  a  legação 
de  Paris  —  para,  depois,  receber,  abusivamente,  a  paga  do 
seo  feito.  Não  é  neutro  quem  quer ;  não  é  belligerante 
quem  quer.  Só  é  neutro  quem  pode  fazer-se  temer.  Só  é 
belligerante  quem  tem  forças  para  batalhar. 

Nós  só  possuímos  o  sr.  Leote  do  Rego  que  bombar- 
deia, sem  aviso  prévio,  uma  cidade  indefeza.  e  um  exer- 
cito anarchisado  pelas  influencias  criminosas  de  todos  os 
vadios  políticos,  de  todos  os  medíocres  ambiciosos,  de  todos 
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os  cynicos  e  aventureiros  que  acamparam  nas  regioens  do 
poder  ou  perto  d'ellas,  e  que  estão  cavando,  facinorosa- 
mente, a  sepultura  a  esta  pobre  Pátria  que,  pelo  seo  pas- 
sado, bem  merecia  ter  morte  mais  honrosa ! 

Analysadas  intimamente  as  coisas,  temos  que  con- 
cluir que  nós  só  poderíamos  ser  e  só  podemos  ser  o  que  a 
Inglaterra  nos  determinasse  ou  determinar. 

Vivemos  em  reconhecida  tutella.  Por  muito  affrontoso 
que  isto  seja  para  o  nosso  brio,  nem  por  isso  deixa  de  ser 
uma  realidade.  Para  podermos  desobedecer,  precisávamos 
de  ser  fortes.  Como  somos  fracos,  oferecemos,  servilmente, 
para  nos  darmos  a  illuzão  de  livres,  o  que  sabemos  que  nos 
seria  exigido,  se  nos  abstivéssemos  da  offerta,  Só  os  que 
desconhecem  isto  podem  fazer  campanhas  contra  os  go- 
vernos, por  estes  terem  procedido  como  procederam, 
quando  nos  coUocaram  na  situação  em  que  estamos,  e  que 
o  sr.  Chagas  considerara,  primeiro,  ambígua,  e  agora  con- 
sidera definida,  na  situação  em  que  nos  encontramos,  e 
que  os  democráticos,  emquanto  estavam  fora  do  poder  al- 
cunharam de  criminosa,  e  agora  que  estão  no  poder,  já 
acham  honesta ! 

A  audácia  dos  politicantes , . , 

É  natural  que  se  pudesse  ter  evitado  o  êxodo  de  ar- 
mas e  muniçoens  que  o  governo  Pimenta  de  Castro  se 
recusou  a  prolongar  e  suspendeo,  sem  que  d*ahi  nos 
adviesse  grande  mal.  Bastava  que  tivéssemos  feito  vêr  á 
Inglaterra  o  estado  em  que  ficávamos.  Mas  se  nós  lhe  ofere- 
cíamos gente,  e  andávamos  em  jornais  e  nas  ruas  de  Lisboa  e 
Porto,  a  gritar  o  nosso  desejo  de  nos  batermos,  quem  pode 
extranhar  que  ella  nos  solicitasse  perto  de  3,000  contos 
de  armas  e  muniçoens?  Talvez  que  ella  se  contentasse 
com  a  entrada  livre  nos  nossos  portos,  com  o  abasteci- 
mento dos  seus  navios  feito  no  nosso  território,  com  a 
entrada  livre  nas  nossas  colónias.  Mas  se  nós  queríamos 
que  ella  nos  levasse  para  o  açougue  europeo  algum  milhares 
de  homens  do  campo,  sem  instrução  militar,  sem  prepara- 


29 


ção  militar,  sem  qualidades  militares,  mansos  borregos, 
chair-à-canon,  homens  inocentes  assassinados  em  holocausto 
á  Republica  —  não  foi  ella  ainda  generosa  levando-nos  só  ar- 
mas e  rouniçoens  e  deixando-nos  homens?  Levou-nos  armas 
e  muniçoens  —  mas  deixou-nos  braços  para  o  arroteamento 
dos  campos  e  para  a  vida  das  fabricas.  Foi  mais  previdente 
do  que  os  governos  portuguezes.  Não  abusou  dos  seus  po- 
deres de  tutora.  Refreou  as  inepcias  dos  nossos  governos, 
não  tanto  como  era  de  desejar,  mas  mais  do  que  era  de 
esperar, 

A  repugnante  mystificação  que  foi  o  problema  da 
guerra!  Toda  a  gente,  em  Lisboa  e  Porto,  a  gritar:  — 
« Vamos  para  a  guerra ! »  No  14  de  maio  bandos  armados 
saquearam  o  que  quizeram  e  como  quizeram,  na  cidade  de 
Lisboa.  Esses  bandos  eram  os  que  gritavam ;  —  «Vamos 
para  a  guerra!» 

Mas  desses  bandos,  ninguém  partio,  ninguém  marchou. 
Podiam  ter  organisado  uma  legião  de  voluntários,  Podiam 
ter  ido,  individualmente,  para  os  campos  da  Bélgica  e  da 
França.  Alcança-os,  por  proposta,  muito  inteligentemente 
feita,  do  sr.  Brito  Camacho,  os  direitos  de  pensão  de  san- 
gue. Pois  nenhum  dos  guerreiros  das  ruas  de  Lisboa  e 
Porto  marchou, ,  , 


E  as  consequências  da  guerra? 

As  consequências  não  posso  detalhal-as,  definil-as. 
Nem  eu,  nem  ninguém,  Tem-se  a  desconfiança  da  tempes- 
tade. Em  minha  consciência,  sinto  que  vem  tempestade, 
não  da  nossa  situação,  mas  como  consequência  da  altera- 
ção da  politica  europeia,  e  das  compensaçoens  que  os  bel- 
ligerantes  se  vão  exigir  mutuamente,  E  como  presinto  tem- 
pestade, é  que  eu  entendo  que  é  necessário  restaurar  a 
Monarchia,  Esta  não  nol-a  evitará  completamente.  Mas 
defender-nos-ha  alguma  coisa,  aquillo  que  a  Republica  não 
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poderá  defender.  E  se  outras  razoens  não  houvesse,  bas- 
tava esta  para  me  fazer  monarchico. 

O  velho  republicano  hespanhol,  D.  Raphael  Altamira, 
um  dos  mais  bellos  espíritos  da  Hespanha  contemporânea, 
adherio  á  Monarchia,  só  porque  vio  que  ella  correspondia 
aos  interesses  hespanhois,  Nós  estamos  vendo  que  a  Repu- 
blica o  muito  que  pode  corresponder  é  aos  interesses  pes- 
soais e  particulares  de  alguns  republicanos,  E  sentimos 
que  a  Monarchia,  não  sendo  a  imagem  da  Monarchia  que 
foi  e  afastando-se  da  Republica  que  está,  pode  ainda  evitar 
alguns  dissabores,  alguns  perigos  ao  Paiz,  Eis  a  razão  fun- 
damental do  nosso  monarchismo,  que  é  acompanhado  de 
motivos  secundários,  os  quais  foram  já  expostos  oportuna- 
mente. 

Mas  parece-me  que  o  juizo  não  chega,  e  que  as  horas 
das  grandes  provaçoens  se  aproximam.  Cumpra-se  a  indi- 
cação do  Destino,  ou,  como  dizem  os  crentes,  effective-se 
a  vontade  de  Deos  ! 
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